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apicultura no Brasil pode ser di-
vidida em duas  fases: anterior à

introdução  da  abelha  africana  Apis
mellifera scutellata, ocorrida em 1956,
e  posterior  à  introdução  dessa
subespécie de abelhas  (1).
O  período  que  precedeu  a  africa-

nização  da  abelha  Apis mellifera  no
Brasil  caracterizou-se  principalmente
pelo  abandono  da  atividade  apícola  já
existente na época, devido às dificulda-
des  de manejo  da  abelha  africanizada
(híbrido  entre  abelhas  de  raças  euro-
péias e africanas). Entretanto, à medi-
da  que  avanços  nos  estudos  sobre  a
agressividade  (comportamento  defen-
sivo)  e  técnicas  de  manejo  ocorriam,
novos adeptos da apicultura foram sur-
gindo até levarem o país entre os mai-
ores  produtores  de mel  do mundo  (2).
Trabalhos  da  literatura  mostram

que nas condições climáticas do Brasil
a  abelha  africanizada  exibe  diversas
vantagens  em  várias  características
em  relação  às  abelhas  de  raças  euro-
péias. A resistência a doenças e maior
produção  de  mel,  entre  outras,  são
características  em  que  as  abelhas
africanizadas  mostram  maior  desem-
penho em relação às européias  (3, 4  e
5).
Sabe-se  que  o  comportamento

agressivo na abelha africanizada é mais
intenso que o manifestado nas abelhas
de  raças  européias,  o  que  dificulta  o
manejo  da  abelha  africanizada.  Toda-
via,  é  conhecido  que  híbridos  entre
essas  duas  raças  de  abelhas  apresen-
tam  menor  comportamento  agressivo
(6).  No  entanto,  até  o  momento,  nas
condições climáticas de Santa Catarina
não  se  conhece  a  realização  de  traba-
lhos procurando comparar a capacida-
de  produtiva  entre  abelhas
africanizadas  e  européias  híbridas.

Este  trabalho  teve  como  objetivos:
�  Verificar  a  influência  da  raça  de

abelhas  na  capacidade  de  postura  de
rainhas africanizadas e  italianas.

�  Verificar  a  capacidade  de  arma-
zenamento de pólen e mel das colônias
de abelhas africanizadas e italianas hí-
bridas.

Materiais e métodos

A primeira etapa do presente traba-
lho  foi  iniciada  em  agosto  de  1993  e
realizada  junto  ao  apiário  do  Parque
Ecológico Cidade das Abelhas, da Em-
presa  de Pesquisa Agropecuária  e Ex-
tensão  Rural  de  Santa  Catarina  S.A.,
localizada no município de Florianópo-
lis. A partir de janeiro de 1994 todas as
colônias de abelhas envolvidas no expe-
rimento  foram  transferidas  para  uma
reserva  de  eucalipto  de  propriedade
das Centrais Elétricas de Santa Catari-
na, situada na localidade de Rio Verme-
lho,  município  de  Florianópolis.

O  experimento  foi  constituído  de
seis colônias de abelhas africanizadas e
sete colônias de abelhas italianas híbri-
das.  As  rainhas  africanizadas  foram
produzidas  de  matrizes  de  enxames
capturados  no  município  de  Florianó-
polis,  enquanto  que  as  rainhas  italia-
nas foram produzidas no Apiário Pascon,
sediado  no  município  de  Rio  Claro,
Estado de São Paulo. As matrizes que
originaram  essas  rainhas  italianas  fo-
ram adquiridas de apiários  comerciais
dos Estados Unidos da América.

Todas  as  rainhas,  ainda  virgens,
foram  introduzidas  em  núcleos  de  fe-
cundação  contendo  aproximadamente
1kg de abelhas adultas e  três quadros
(favos)  contendo  mel,  pólen  e  cria.  A
fecundação  ocorreu  livremente  no  ar
com  zangões  africanizados  originados

de  colônias  de  abelhas  do  apiário  do
Parque  Ecológico  da  Cidade  das  Abe-
lhas e de enxames presentes na natu-
reza, próximos à área onde se realizou
o  trabalho.
A substituição das colônias de abe-

lhas  de  núcleos  para  ninhos  do  tipo
Langstroth foi realizada à medida que
ocorria  o  crescimento  das  colônias.
Quando  o  fluxo  de  alimento  prove-
niente  da  natureza  era  escasso,  todas
as colônias de abelhas eram alimenta-
das com as mesmas quantidades xaro-
pe  (mel  e  água  nas  mesmas  propor-
ções).
No  período  de  outubro  de  1993  a

maio  de  1994,  mensalmente,  foram
realizadas  avaliações  referentes  à  ca-
pacidade de postura da rainha e à capa-
cidade  de  armazenamento  de  mel  e
pólen.  Em  todos  os  quadros  de  cada
colônia  de  abelhas,  em  cada  análise,
foram registrados os números de áreas
correspondentes às variáveis em estu-
do e posteriormente transformados em
número  de  centímetros  quadrados.
O desempenho das colônias de abe-

lhas foi obtido pela estimativa da área
de favos ocupada com cria, mel e pólen.
Um  suporte  de  quadro  dividido  em
áreas de 4cm2 ,  em ambos os  lados,  foi
utilizado  para  avaliar  a  área  ocupada
com  cria, mel  e  pólen.
A análise de variância a um critério

de classificação foi utilizada para veri-
ficar  a  diferença  entre  as médias  das
três  variáveis  estudadas  nas  abelhas
africanizadas e italianas híbridas.

Resultados e discussão

O desempenho das colônias de abe-
lhas africanizadas e italianas híbridas
em relação a capacidade de postura das
rainhas  e  armazenamento  de  mel  e
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pólen  é  expresso  pela  área  média  da
superfície de favos ocupados com essas
variáveis  estudadas.
A área de favos ocupada com pólen

foi de 475,40 + 48,8cm 2 nas colônias de
abelhas  africanizadas  e  315,37  +

38,12cm2 nas  italianas híbridas. Esta-
tisticamente  verifica-se  diferença  sig-
nificativa  entre  as  duas  raças  de  abe-
lhas quanto ao desempenho dessa vari-
ável (F = 3,86; P <0,05).
Quanto à área média da superfície

dos  favos  ocupada  por  mel,  os  dados
obtidos foram 1.045,04 + 123,70cm2 nas
abelhas  africanizadas  e  672,96  +

94,02cm2  nas  abelhas  italianas  híbri-
das.  Estatisticamente  também  obser-
va-se maior  eficiência  no  desempenho
dessa característica produtiva nas abe-
lhas africanizadas (F = 5,88; P< 0,017).
A superfície dos favos ocupados com

cria  de  operárias  foi  em  média  de
2.503,62  +  290,80cm 2   nas  abelhas
africanizadas  e  2.613,75  +  201,70cm2

nas abelhas  italianas. Estatisticamen-
te não há diferença significativa quan-
to  à  capacidade  de  postura  entre  rai-
nhas de abelhas africanizadas e italia-
nas (F = 0,10; P< 0,05).
Sabe-se  que  a  produção  de  mel  e

pólen pelas abelhas, entre outros fato-
res,  está  relacionada  ao  tamanho
populacional  das  colônias  de  abelhas.
Assim,  colônias  mais  populosas  em
média são mais produtivas que outras
de  menor  população.  Nesse  trabalho,
embora  as  condições  de  fluxo  de  ali-
mento onde se instalou o apiário expe-
rimental  não  refletissem  as  condições
ideais para a produção de mel e pólen,
pode-se  verificar  que  as  abelhas
africanizadas e italianas apresentam o
mesmo  desempenho  quanto  à  quanti-
dade  de  cria,  o  que  deve  determinar
similar tamanho na população de abe-

lhas adultas entre essas duas raças de
abelhas.  No  entanto,  quando  se  com-

para  a  performance  quanto  às  áreas
médias  de  favos  ocupadas  com  mel  e

pólen,  verifica-se  que  as  abelhas
africanizadas  são  mais  eficientes  que

as  italianas  híbridas  em  armazenar
esses tipos de alimento. Isto indica que

as  abelhas  africanizadas  devem  estar
melhor adaptadas às condições de am-

biente  de  nosso Estado  em  relação  às
abelhas  italianas.

Em outras regiões do Brasil as abe-
lhas  africanizadas  -  de maneira  geral,
mostraram maior  eficiência  na  produ-
ção de mel em relação a outras abelhas
de  origem  européia.

Além  de  excelentes  produtoras  de
mel  e  pólen,  as  abelhas  africanizadas
demonstram elevada resistência a inú-
meras doenças, principalmente ao ácaro
Varroa jacobsoni ,  considerada  atual-
mente maior praga na apicultura mun-
dial  (5).  Enquanto  muitos  países  sus-
tentam sua apicultura à base de produ-
tos  químicos,  que  determinam  eleva-
dos custos de produção e a contamina-
ção  do mel  com  resíduos  químicos,  no
Brasil o mel é retirado das colônias de
abelhas  livres  de  qualquer  conta-
minante,  e  a  apicultura  é  realizada  a
custos  muito  inferiores  em  relação  às
regiões onde as abelhas necessitam de
tratamentos  periódicos.

Como as abelhas  italianas híbridas
mostram  a  capacidade  de  serem  tão
populosas quanto as africanizadas,  se-
ria  importante  a  realização  de  experi-
mentos  que  testassem  o  desempenho
dessas  abelhas  em  outras  atividades
apícolas.

A geléia real é um produto elabora-
do pelas operárias jovens e a sua produ-
ção  exige  colônias  de  abelhas  populo-
sas. A aplicação da técnica para a pro-
dução  dessa  substância  exige  muito
contato direto  com as  colônias de  abe-
lhas.  Então,  é  importante  o  uso  de
abelhas  com  maior  mansidão  no  de-
sempenho  dessa  atividade  apícola.  As
abelhas  italianas  híbridas  são  mais
mansas que as africanizadas, portanto,
estudos visando o desempenho da pro-
dução de geléia real pelas abelhas itali-
anas híbridas, nas condições climáticas
de Santa Catarina, devem ser  realiza-
dos (2).
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